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Satélites 2

3.1 – A metodologia de gerenciamento de projetos de engenharia 
(espaciais) 
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3.1 – Gerenciamento: Etapas típicas de um programa ou projeto de engenharia, [5]
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3.1 – Gerenciamento: Processos primários envolvidos no gerenciamento de projetos

Definir objetivos
Listar tarefas
Estimar esforço e 
duração
Determinar a 
interdependência das 
tarefas
Programar as tarefas
Programar os 
recursos
Distribuir os recursos
Obter aprovação para 
o plano

Definir objetivos
Listar tarefas
Estimar esforço e 
duração
Determinar a 
interdependência das 
tarefas
Programar as tarefas
Programar os 
recursos
Distribuir os recursos
Obter aprovação para 
o plano

Rever objetivos do 
planejamento e suas 
tarefas
Delegar tarefas
Rever os critérios de 
acompanhamento 
das tarefas
Motivar a equipe

Rever objetivos do 
planejamento e suas 
tarefas
Delegar tarefas
Rever os critérios de 
acompanhamento 
das tarefas
Motivar a equipe

Rever progresso
Avaliar riscos
Controlar alterações
Reportar o progresso
Replanejar
Conduzir revisões de 
projeto
Revisar e aprovar o 
trabalho completo
Garantir a entrega 
dos produtos do 
projeto
Resolver pendências
Encerrar o projeto

Rever progresso
Avaliar riscos
Controlar alterações
Reportar o progresso
Replanejar
Conduzir revisões de 
projeto
Revisar e aprovar o 
trabalho completo
Garantir a entrega 
dos produtos do 
projeto
Resolver pendências
Encerrar o projeto

Recrutar
Gerenciar treinamento
Avaliar desempenho
Desenvolver e manter 
políticas, padrões, 
diretrizes e 
procedimentos
Cuidar do orçamento

Recrutar
Gerenciar treinamento
Avaliar desempenho
Desenvolver e manter 
políticas, padrões, 
diretrizes e 
procedimentos
Cuidar do orçamento

Planejamento Orientação Controle Administração

Gerenciamento de Projetos



Satélites 5

3.1 – Gerenciamento: Exemplo de fases de um projeto na área de defesa, [20]
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3.1 – Gerenciamento: Exemplo de ciclo de vida em termos de % de execução, [20]
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3.1 – Gerenciamento: Exemplo de ciclo de vida em termos de custo e pessoal, [20]
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3.1 – Gerenciamento: Aspectos que influenciam o custo de um projeto espacial, [4]
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3.1 – Gerenciamento: Custos relativos em projetos espaciais, [4]
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3.1 – Gerenciamento: Custos relativos em projetos espaciais, [3]
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3.1 – Gerenciamento: Aspectos que influenciam o custo de um projeto espacial, [3]

Legenda:
MTBF: “Mean Time Between Failures”
ELV: “Expendable Launch Vehicle” 
STS: “Space Transportation System”
S/C: “Space Craft”
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3.1 – Gerenciamento: Dificuldades gerenciais típicas para o caso de um projeto espacial 

O custo é uma função dos requisitos portanto, requisitos adicionais sempre levam 
a custos adicionais.
Os requisitos sempre incluem itens de interesse que não são essenciais (“nice to 
have”), que acabam aumentando o custo final do sistema.
O orçamento inicial é quase sempre ultrapassado.
O cronograma inicial quase nunca é obedecido.
Os salários, a infra-estrutura, a operação e os custos de lançamento são 
freqüentemente sub-dimensionados nas estimativas iniciais do custo total. 
Os processos de compra de partes e materiais são usualmente morosos, 
burocráticos e dispendiosos. 
Requisitos não são adequadamente obedecidos quando a Engenharia de 
Sistemas e o Sistema da Qualidade não são eficazes. 
Barreiras políticas, legais e comerciais inesperadas surgem e devem ser 
obrigatoriamente transpostas.
Dificuldades técnicas, insucessos na implementação de novas tecnologias, 
dificuldades para a contratação de pessoal adequado e competição com outros 
projetos inflam custos e impõe atrasos.
Imprevisibilidade orçamentária afeta contratos e planejamento, aumentado os 
custos e provocando atrasos.
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3.2 – Princípios da Engenharia de Sistemas: Definições e 
metodologias utilizadas
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3.2 – Engenharia de Sistemas: Definições 

A Engenharia de Sistemas é uma disciplina da área de 
gerenciamento de programas e projetos de engenharia cujo objetivo 
é obter um sistema robusto que satisfaça aos objetivos técnicos do 
cliente dentro das limitações de prazo e custo: 
– Ela é caracterizada por uma seqüência ordenada de tarefas concebidas de 

forma a obter um resultado ótimo para o sistema.
– Um resultado ótimo não implica necessariamente no máximo desempenho ao 

mínimo custo e no menor prazo. De fato, o ótimo é definido pelos objetivos e 
requisitos estabelecidos para o projeto ou programa e será uma mistura dos 
fatores acima.

Programa: Atividade com propósitos, objetivos, e fundos bem 
definidos consistindo de um ou mais Projetos.
Projeto: Atividade estabelecida por um Programa e caracterizada 
por propósitos, objetivos, requisitos, “Life Cycle Cost”, começo e fim 
bem definidos.
Produto: Itens de entrega submetidos a sistemas de Garantia da 
Qualidade.
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3.2 – Engenharia de Sistemas: Metodologia  

Phased Project Planning – PPP: É a mais difundida e tradicionalmente adotada pela 
NASA, ESA e pelo Departamento de Defesa Americano (DoD). Gerencia programas e 
projetos por meio de fases.
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Launch MDR Mission Definition Review SDR System Definition Review

AR Acceptance Review ORR Operational Readiness Review SRR System Requirements Review
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Nomenclatura em Português (Metodologia da ESA)
Fase 0: Análise de missão Fase A: Análise de viabilidade Fase B: Definição preliminar do projeto
Fase C: Definição detalhada do projeto Fase D: Produção e qualificação Fase E: Operação
Fase F: Descarte
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3.2 – Engenharia de Sistemas: Metodologia PPP para o ciclo de vida de um projeto, [13]
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3.2 – Modelo de Estrutura de Divisão de Trabalho e custo, [3]  

As Estruturas de Divisão de 
Trabalho (Work Breakdown
Strutures – WBS) são 
ferramentas de gerenciamento e 
administração de projetos e 
contratos largamente utilizadas.

Seu objetivo é fragmentar todas 
as atividades de um projeto 
(contrato) e blocos estanques que 
são interligados de forma 
sistemática.

A cada um dos blocos da WBS é 
atribuída uma identificação e 
associada uma estrutura de 
custos, pessoal e infra-estrutura. 
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